
Temer trava gasto; mercado elogia, mas vê risco político 
O presidente em exercício, Michel Temer, apresentou ontem um 
pacote de corte de gastos e combate à crise econômica. Das sete 
medidas listadas, a principal prevê a fixação de limite para despesas 
públicas, incluindo Saúde e Educação, que só poderão subir com 
base na inflação do ano anterior. A proposta é uma das quatro que 
dependem de aprovação do Congresso e representará forte aperto 
nos gastos públicos no futuro. O pacote também inclui a devolução 
de R$ 100 bilhões do BNDES ao Tesouro e a extinção do Fundo 
Soberano Nacional, com o uso dos R$ 2 bilhões do seu patrimônio 
atual para reduzir a dívida pública. Analistas avaliam que as medidas vão na direção correta, mas 
questionam os riscos de implementação de algumas delas, já que são impopulares.

Presidente rebate críticas e diz que sabe lidar com ‘bandidos’
O presidente em exercício Michel Temer rebateu ontem as críticas ao início de sua gestão e procu-
rou demonstrar firmeza no comando. Um dia após o senador Romero Jucá (PMDB-RR) ter deixado 
o Ministério do Planejamento sob suspeita de tramar contra a Operação Lava Jato, Temer disse 
que não é “frágil” nem “coitadinho” e que tinha experiência em tratar com “bandidos”. “Já ouvi dizer 
que Temer está muito frágil, coitadinho, que não sabe governar. Conversa”, afirmou Temer. Nesse 
instante, ele bateu com força na mesa com a mão espalmada. “Eu fui secretário de Segurança em 
São Paulo por duas vezes e tratava com bandidos. Eu sei o que fazer no governo e saberei condu-
zir”, disse em reunião no Palácio do Planalto com líderes de partidos aliados.

Congresso Nacional aprova projeto que altera meta fiscal
Em votação simbólica, o Congresso Nacional aprovou nesta madrugada a alteração da meta fiscal que 
permite um déficit de R$ 170,5 bilhões nas contas do governo central ao final de 2016. Com mais de 
16 horas de votação, os deputados e senadores votaram ainda 24 vetos presidenciais que trancavam a 
pauta. O projeto inclui R$ 56,6 bilhões de riscos fiscais, passivos e despesas já contratadas, itens como 
a possibilidade de redução do resultado fiscal dos Estados, uma quantia de R$ 9 bilhões para evitar a 
paralisação de obras do PAC, além de R$ 3,5 bilhões para a Defesa e R$ 3 bilhões para a Saúde. 

● Operações de crédito
O Banco Central (BC) divulga, às 10h30,  
os dados das operações de crédito do mês 
de abril.

● Sondagem da Construção
O Instituto Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV/Ibre) apresenta, 
às 8h, a Sondagem da Construção e o INCC-
M de maio.

● Caged
O Ministério do Trabalho revela, às 16h, os 
resultados do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged) de abril.

● Debate na UGT
O ministro do Trabalho, Ronaldo Nogueira, 
participa, às 11h, na União Geral dos Traba-
lhadores (UGT), do debate “Terceirização, 
Reforma Trabalhista, o Legislado sobre o 
Negociado” e de discussão sobre a CPMF.

● Lava Jato em NY 
A Câmara de Comércio Brasil-EUA discute, 
às 9h30, em Nova York, os reflexos da 
Operação Lava Jato no Brasil.

● Federal Reserve
Robert Kaplan, presidente do Federal 
Reserve (Fed, o banco central dos EUA) de 
Dallas, faz discurso às 14h.
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O Estado de S. Paulo   (SP)

Temer trava gasto; mercado elogia, 
mas vê risco político 

Folha de S.Paulo   (SP)

Temer propõe que despesas não 
subam além da inflação

Valor Econômico   (SP)

Inflação será o limite para alta de despesa 
no governo

O Globo   (rj)

Teto de Temer para gastos 
inclui saúde e educação 

Zero Hora  (rS)

Teto para despesa pública 
incluirá saúde e educação 

Gazeta do Povo  (Pr)

Maioria das medidas de Temer 
terá de passar pelo Congresso

Diário Catarinense  (Sc)

Cinco PMs presos sob suspeita 
de matar advogado 

A Tarde (BA)

Governo quer receber R$ 100 bilhões do BNDES 

The New York Times  (euA)

Abalado após ataque de drone, Taleban 
inicia busca por novo líder 

The Wall Street Journal  (euA)

HP Enterprise planeja desmembramento de 
operações em fusão com Computer Sciences

Financial Times  (ru)

Incursão no escritório do Google em Paris  
aumenta pressão em batalha de impostos

El País  (eSP)

PSOE oferece mais de 200 mil 
empregos no setor público 
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Cautela com política faz Bovespa e dólar fecharem estáveis
A cautela tomou conta do mercado na tarde de ontem, anulando o otimismo registrado 
no começo do dia. Após receberem positivamente a exoneração do senador Romero 
Jucá (PMDB-RO) do cargo de ministro do Planejamento e as medidas econômicas 
anunciadas pelo ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, pela manhã, os investidores 
passaram a diminuir sua exposição a ativos de maior risco, em meio a preocupações 
com o andamento do ajuste fiscal do governo. O movimento começou com o cance-
lamento dos trabalhos da Comissão Mista de Orçamento, que apreciaria a proposta 
de déficit de R$ 170,5 bilhões do Governo Central este ano. Depois disso, embora o 
presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), tenha dito que o Congresso votaria 
a meta independentemente da aprovação da CMO, o mercado passou a considerar o 
risco de não aprovação ainda ontem. Neste ambiente de incertezas, o Ibovespa encer-
rou com ganho de 0,03%, aos 49.345,18 pontos. No mercado de câmbio, o dólar à vista 
subiu 0,02%, aos R$ 3,5740. As taxas dos contratos futuros de juros fecharam perto da 
estabilidade. O contrato de juros com vencimento em janeiro de 2018 apontou taxa de 
12,82%, ante os 12,83% da véspera. As bolsas dos Estados Unidos fecharam em alta: 
Dow Jones subiu 1,22%, S&P 500 avançou 1,37% e Nasdaq teve alta de 2%.

MERCADO FINANCEIRO

Contas externas têm superávit de R$ 412 mi em abril
Após um rombo de US$ 855 milhões em março, as transações correntes do País - saldo da 
balança comercial, balança de serviços e transferências de bens e serviços - tiveram superávit 
de US$ 412 milhões em abril, surpreendendo o mercado financeiro. O resultado, apresentado 
ontem pelo BC, é o primeiro saldo positivo para meses de abril nos últimos sete anos. Mas, 
na avaliação de analistas financeiros, o dado bom pode ser creditado a um revés: a recessão 
econômica.“Por trás do número, há sinais claros da recessão, como a queda da remessa de lu-
cros das empresas e o impacto forte da redução de viagens internacionais”, afirmou o economis-
ta Thiago Biscuola, da RC Consultores. O número veio melhor do que as expectativas. Segundo 
levantamento feito pelo Broadcast, serviço de informação em tempo real da Agência Estado, 
agentes de mercado mais otimistas esperavam um resultado negativo de US$ 200 milhões.

É necessário adequar contratos de trabalho, diz ministro
O governo do presidente em exercício Michel Temer vai apresentar em 90 dias uma proposta 
de revisão das leis trabalhistas. O ministro do Trabalho, Ronaldo Nogueira, defende que sejam 
feitas alterações na legislação para adequar pontos dos contratos de trabalho e evitar judicia-
lização. Na sua avaliação, “o trabalhador se acha desprotegido” e “o empresário não contrata 
porque tem medo da Justiça”. Em meio ao debate sobre flexibilização das regras da CLT, 
Nogueira afirmou que o trabalhador vai ajudar a definir até que ponto pode fazer sacrifícios, 
mas disse que direitos essenciais serão preservados. O ministro ressaltou que o governo não 
vai chamar as mudanças de “reforma trabalhista”, mas de “readequação à realidade”.

Diretor-geral da Aneel faz críticas a intervenção do governo
O diretor-geral da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), Romeu Rufino, criticou as 
recentes decisões do governo que resultaram em redução de autonomia e poder de decisão da 
agência reguladora. As medidas tomadas pelo ex-ministro de Minas e Energia (MME) Eduardo 
Braga e pelo ministro interino, Marco Antônio Martins Almeida, resultaram em esvaziamento 
de funções básicas da Aneel, na avaliação de Rufino, que tem dialogado com o novo ministro da 
Pasta, Fernando Coelho Filho, e com o Congresso, na tentativa de derrubar as determinações.

Blairo Maggi fará revisão de programas 
adotados pelo Ministério da Agricultura
Em entrevista ao Valor Econômico, o ministro 
da Agricultura, Blairo Maggi, disse que pretende 
abandonar o programa de modernização de ar-
mazéns da Conab criado pela presidente afastada 
Dilma Rousseff. De acordo com ele, o mercado 
tem melhores condições de vender serviços de 
armazenagem a preços competitivos. O ministro 
afirmou que não irá brigar por subsídios ao crédito 
rural, mas disse que buscará fatia maior das 
Letras de Crédito do Agronegócio (LCA) para o 
setor, com taxa fixa de 12,5% ao ano.
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R$ 880,00 

0,61%
0,68%
0,41%

0,1929%
1,0846%

  0,03%; vol. R$ 5,186 bi
0,7277%

0,13691/0,13693
0,13509/0,13706

0,95%
14,13%

R$ 3,5729/R$ 3,5740
R$ 3,5470/R$ 3,7270
R$ 3,8630/R$ 4,1930
R$ 3,6533/R$ 3,7533

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - 2ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 2ª Quad./maio

TR pré (23/05)

TBF (23/05)

Ibovespa (24/05)

Poupança Nova (25/05)

CDB pré 30 dias (24/05)

CDB pré 62 dias (24/05)

CDI acumulado mês (24/05)

CDI anualizado (24/05)

Dólar Comercial (24/05)

Dólar Turismo (24/05)

Euro Turismo (24/05)

Dólar Papel SP (24/05)

Entrada em operação de novos 
projetos reforça o caixa da CCR
Apesar da retração econômica e do envolvimen-
to dos principais sócios na Operação Lava Jato 
(Andrade Gutierrez e Camargo Corrêa), o Grupo 
CCR conseguiu garantir um bilionário cronograma 
de investimentos, que neste ano soma R$ 6 bilhões. 
O trunfo da empresa para enfrentar a turbulência e 
preservar o caixa tem sido a entrada em operação 
de projetos arrematados nos últimos leilões de 
concessão, a exemplo do Aeroporto de Confins, em 
Minas Gerais, e a BR-163, no Mato Grosso do Sul. A 
receita dos novos projetos tem compensado o baixo 
desempenho de outras concessões, como a do 
sistema Anhanguera-Bandeirantes e Nova Dutra.
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INTERNACIONAL

Lula quer que Supremo julgue nomeação à Casa Civil
A defesa do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva protocolou recurso no Supremo Tribu-
nal Federal para que as ações contra a sua nomeação para a Casa Civil não sejam extintas 
e sejam levadas a julgamento no plenário da Corte. Os advogados pedem que o tribunal 
reconheça que o petista teve status de ministro por cerca de dois meses e considere as 
“consequências jurídicas decorrentes dessa situação”. Caso vença, atos do juiz Sergio Moro, 
como a divulgação das conversas entre Lula e Dilma, poderão ser questionados.

Nova fase da Lava Jato aponta propina a Dirceu
A Polícia Federal (PF) deflagrou ontem a 30.ª fase da Lava Jato. Os alvos desta etapa, 
chamada de Operação Vício, são empresas fornecedoras da Petrobras, uma construtora 
apontada como sendo de fachada e um escritório de advocacia. A PF aponta que as forne-
cedoras Apolo Tubulagens e Confab teriam pago R$ 40 milhões em propinas. O ex-ministro 
José Dirceu aparece entre os suspeitos de receber repasses indevidos. O nome de Dirceu 
ressurge seis dias após ele ser condenado pelo juiz federal Sérgio Moro a 23 anos de pri-
são. Ontem foram expedidos dois mandados de prisão preventiva - contra os empresários 
Eduardo Aparecido de Meira e Flávio Henrique Macedo, sócios da Credencial Construto-
ra, que, segundo as investigações, foi usada para repassar propinas -, dez mandados de 
condução coercitiva e 26 de busca e apreensão. As ordens foram cumpridas em São Paulo 
e no Rio de Janeiro. Aos investigados são atribuídos crimes de corrupção, organização cri-
minosa e lavagem de dinheiro. As investigações identificaram que a Credencial foi utilizada 
para viabilizar o pagamento de propina a Dirceu e ao ex-diretor da Petrobras Renato Duque.

Partidos pedem prisão e cassação de Romero Jucá
Ao retornar para o Senado um dia após pedir exoneração do Ministério do 
Planejamento, o senador Romero Jucá (PMDB-RR) foi alvo de duas repre-
sentações, uma com pedido de cassação de mandato no Conselho de Ética 
do Senado e outra de investigação na Procuradoria-Geral da República. A 
elas se soma a representação feita anteontem pelo PSOL, que pede a prisão 
do senador peemedebista. No Conselho de Ética, o pedido de cassação feito pelo PDT con-
tou com a assinatura do senador Telmário Mota (RR), inimigo político de Jucá em Roraima. 

Obama fala sobre violações de 
direitos humanos no Vietnã
O presidente dos Estados Unidos, Barack 
Obama, reforçou as críticas aos direitos 
humanos no Vietnã e refletiu sobre “a dor e 
os sacrifícios dos dois lados” da Guerra do 
Vietnã, em um discurso durante o segun-
do dos três dias de sua visita ao país do 
Sudeste Asiático. Obama, após minimizar 
as preocupações sobre os direitos huma-
nos no início de sua visita, argumentou na 
terça-feira que os governos que permitem 
a dissidência e as liberdades políticas são 
recompensados com a estabilidade e a 
prosperidade econômica.

Greves contra reforma se 
espalham pela França 
Sindicatos franceses ampliam hoje sua 
contestação ao governo de François 
Hollande e ao projeto de reforma 
trabalhista, marcado pela flexibilização das 
condições de demissão. Trabalhadores de 
ferrovias, do metrô de Paris, da Air France 
e até de centrais nucleares reforçarão 
o movimento iniciado nas refinarias de 
petróleo, que ameaça paralisar o país 
por falta de combustíveis. Ontem, o 
governo ordenou às tropas de choque que 
desbloqueassem o acesso às usinas para 
retomar o reabastecimento.
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Em conversa com Machado, Renan 
defende mudanças na lei de delação
Em conversa com o ex-presidente da Transpetro 
Sérgio Machado, o presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), afirmou que apoia mudan-
ça que trata da lei de delação premiada de forma 
a impedir que uma pessoa detida se torne dela-
tora, destaca a Folha de S.Paulo. O peemedebista 
disse, ainda, que poderia “negociar” com integran-
tes do Supremo Tribunal Federal a “transição” de 
Dilma Rousseff - presidente agora afastada. O 
senador falou em dois cenários para o tema: “um 
semi-parlamemtarismo” ou o impeachment da 
petista. Renan e Machado são alvos da Operação 
Lava Jato em inquéritos que tramitam no STF.
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Sem dinheiro, comissão da OEA  
para direitos humanos pode parar
Principal organismo de defesa dos direitos huma-
nos no continente, a Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos (CIDH) está mergulhada em uma 
crise financeira que pode levar à demissão de 40% 
de seus funcionários e à suspensão de audiências pú-
blicas e visitas a países da região. A entidade afirmou 
que não terá como cumprir suas atribuições se não 
receber recursos adicionais até meados de junho. Em 
nota divulgada anteontem, a comissão fez um apelo 
a doadores e aos países membros da Organização 
dos Estados Americanos (OEA) para que contribuam 
financeiramente para seu funcionamento. A CIDH 
representa cerca de 6% do orçamento da OEA.

 Maranhão não aparece na primeira 
sessão conjunta do Congresso
O presidente interino da Câmara dos Deputados, 
Waldir Maranhão (PP-MA), está levando a sério a 
decisão de não passar sequer perto do plenário da 
Casa. Nesta terça-feira, o deputado não participou 
da primeira sessão conjunta do Congresso Nacional 
do governo Michel Temer. Durante as ausências do 
presidente Renan Calheiros (PMDB-AL), Maranhão 
foi substituído pelo primeiro-secretário da Câmara, 
Beto Mansur (PRB-SP). De acordo com Mansur, o 
pepista - que é vice-presidente do Congresso - está 
“focado em outras coisas” e Renan pediu para que 
ele o substituísse.

As informações mais relevantes do 
agronegócio, diariamente no seu e-mail

Solicite uma demonstração e receba as newsletters 
sobre os mercados de boi e soja & milho
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Daniel Alves pode desfalcar seleção
O lateral-direito Daniel Alves se apresenta hoje à 
seleção brasileira, mas poderá ser imediatamente 
cortado do grupo que disputará a Copa América 
Centenário. Ele revelou ontem estar sofrendo há 
seis meses de uma fascite plantar (inflamação na 
sola do pé que causa dores no calcanhar). Se for 
desligado, o corintiano Fagner será chamado para o 
seu lugar. Daniel Alves vai ser examinado pelo mé-
dico da seleção brasileira Rodrigo Lasmar, que dará 
a última palavra sobre sua permanência. O lateral 
vai mostrar um relatório do departamento médico 
do Barcelona. Há a possibilidade de que sejam 
pedidos mais alguns exames, o que poderia adiar a 
definição sobre a presença do jogador.

Sem alvará, lojas de Cumbica podem ser fechadas
Oitenta e duas lojas que funcionam dentro dos terminais de 
passageiros do Aeroporto Internacional de São Paulo, 
em Cumbica, devem ser lacradas pela prefeitura de Gua-
rulhos por falta do Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros 
(AVCB). O local recebe mais de 100 mil pessoas por dia. Os 
lojistas do maior aeroporto do País não estão conseguindo re-
novar seus alvarás municipais de funcionamento na prefeitu-

ra, porque o laudo de segurança emitido pelos bombeiros venceu em maio de 2015 e ainda não 
foi renovado pela GruAiport, concessionária que administra o aeroporto. Os estabelecimentos 
já foram notificados pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e começaram a ser 
multados porque estão funcionando sem alvará. O próximo passo será lacrar as lojas.

Eleição faz Haddad pôr sua vice na pasta da Educação
Para ser candidato a vice-prefeito na chapa do prefeito Fernando Haddad (PT) e concorrer às 
eleições em outubro deste ano, o secretário de Educação, Gabriel Chalita (PDT), deixará a pasta 
na próxima semana. No lugar dele assumirá a atual vice-prefeita, Nádia Campeão (PCdoB). Ela 
vai acumular as funções. Engenheira agrônoma, a trajetória de Nádia é voltada para a área de 
Esportes e, portanto, não é um nome conhecido entre especialistas em educação. No currículo 
informado pela Prefeitura não consta experiência em cargos ligados à área. O nome de Nádia 
para a Educação seria um “consolo”, uma vez que a vice foi preterida para concorrer à reeleição. 

GERAL ESPORTES

USP aprova 3% de reajuste; greve está mantida para 2ªf
O Conselho Universitário (CO), instância máxima de decisões da Universidade de São Paulo 
(USP), contrariou o parecer da Comissão de Orçamento e Patrimônio (COP) e manteve pro-
posta de reajuste de 3% para professores e funcionários. O órgão que controla as finanças 
havia sugerido que não fosse oferecido aumento, por causa da crise financeira. Mesmo as-
sim, os sindicatos das categorias afirmaram que vão manter a decisão de greve para segun-
da-feira. Os médicos do Hospital Universitário (HU) também resolveram aderir à paralisação.

Duto causou acidente em Itaquera
A ruptura de um duto localizado no subsolo do 
Itaquerão deu início a uma sucessão de eventos que 
terminaram com a queda do guindaste que matou 
dois operários em novembro de 2013, durante as 
obras de construção do estádio do Corinthians. Essa 
é a conclusão de laudo feito pelo IPT (Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo) 
sobre o acidente. A investigação levou quase dois 
anos para ser concluída e foi encomendada pelo 
Ministério do Trabalho. O laudo aponta que, após a 
ruptura do duto de 1,20 metro de diâmetro, o solo 
afundou e houve sobrecarga de peso na parte pos-
terior esquerda do guindaste. Na sequência, ocorreu 
uma inclinação maior do que o suportado pelo 
equipamento, o que acabou causando a queda.

Palmeiras enfrenta o Fluminense
Há quase sete meses, no dia 29 de outubro de 2015, 
Palmeiras e Fluminense se enfrentavam no Allianz 
Parque pela semifinal da Copa do Brasil em jogo que 
ficou marcado pela emoção e pelo confronto entre 
Fernando Prass e Fred. Hoje, os experientes atletas 
têm um novo encontro, desta vez, pelo Brasileiro.
No último encontro, brilhou a estrela do goleiro, 
que fez grandes defesas ao longo da partida e ainda 
pegou um pênalti de Gustavo Scarpa. Já Fred fez 
um gol e criou boas chances, mesmo machucado. 
A maioria dos atletas daquela partida estará em 
campo, entre eles, Jean, hoje no Palmeiras.
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Em SP, Fundação Casa se recusa 
a internar jovens infratores
A Folha de S.Paulo destaca que, por falta 
de estrutura, a Fundação Casa está se 
recusando a internar adolescentes, mesmo 
com determinação judicial. Com isso, 
jovens envolvidos em crimes estão sendo 
colocados em liberdade. Somente em maio, 
107 adolescentes foram liberados nessas 
condições na Grande SP. A instituição alega 
que a suspensão das internações foi cau-
sada por greve dos servidores, mas o jornal 
apurou que a superlotação das unidades 
também tem provocado a recusa.

Brasil perde 12 cidades de  
São Paulo em Mata Atlântica
Nos últimos 30 anos, a Mata Atlântica 
teve 1,887 milhão de hectares desmata-
dos, o equivalente a 12,4 vezes o tamanho 
da cidade de São Paulo. Apesar de a 
maior parte (78%) dessa perda de vegeta-
ção ter ocorrido entre 1985 e o ano 2000 
e de as taxas estarem em queda desde 
2005, a supressão de floresta continua 
ocorrendo, revela a nova edição do Atlas 
dos Remanescentes Florestais da Mata 
Atlântica, divulgado ontem pela Funda-
ção SOS Mata Atlântica e pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe).
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